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.VA PATRIAl.

'VIVA A

Í ,O ,valoroso exercito portuguez teve agora mais uma ocasião de honrar o nome e as gloriosas tradições doseu passado. Num rencontro com os bandos de

'upeirq os nossos soldados portaram-se como herois, batendo-os em toda a linha. A Republica teve ali, no combate homerico de Chaves, amais decidida

.r. _va da grande dedicação do soldado edo povo portuguez.

. : Honra lhes seja, ao exercito eao povo, que souberam, encarnando a alma da Nação, expulsar a quadrilha de bandidos que infestavaas povoações raia-

--nas
.1'

   

*O combate de' Chaves foi dicisivo. A matilha dos defensores duma dinastia de traidores abjetos e de confessos criminosos, vai batida Os que não pa-

'ram com a vida a sua traição á' Pratria, de novo se refugiaram, como lobos enchotados do povoado, no covil onde se prepararam para assaltar-nos.

. Desfizeram-se-lhes as suas ultimas ilusões. Vam servir de lacaios ao rei de Espanha os_ que vestiam aqui a suja libré de serventuarios dos Orleans 'e-Bra-

« Nava. atratna! Vlva. a. Republma!

› I ã ultima-m
É _. No sabado ultimo, ao Cair

tarde, começaram a circu-

m

patricio nosso, v“aloroso che- eram arrancados das mãos dos dando-os com a rija couraça do repetidos e eutusiasticos afirma a grandeza dos seus

fe da coluna que lhe saiu a0 vendedores, que na cidade os do nosso voto pela vitoria. A' vivas patrioticos em todas as sentimentos humanitarios.

encontro e a pôz em deban- cediam a trôco de elevado ple- noite recebeu-se nesta reda- ruas do percurso até áestação, Na casa triste onde se de-

dada. ço. E não chegavam apesar de ção a noticia do cobarde as- aí foi assistir á partida dum bulha em lagrimas uma am..

Sam conhecidos os fa- virem em grande numero.0 sassinio de João Mendonça. contigente do 8 de cavalaria, assima esposa eduas formosa;

   

   

   

    

   

  

     

_ _ _ _ ctos subsequentes. Aluna/o, o Seculo, o Janeiro o que seguiu para Barcelos. Na creanças quea luta san uina..

U '.QáafidadedbOaÍOS alarman- A maltrapilhagem voltou, Notícias, a_Moutanlza, a Pa- ImpreSSÕes estação a manifestação atingiu ria deserdou da proteç oe do

2.1? .. gel:: 13:31?) ”3332113: acossada em parte, a pe- trta e a Capital mandaram pa- Então a revolta subiu de intenso calôr. Calor'patemo, vai a desclação

mas mal sam: já co_ dir guairida dá Espanha:- que ra aqutigezenats de :vinílwlaãs mano_ A ¡nd¡gn'ação andava no C _ _ d mb te amarga .daqueles _para quem

.,H luéüficar -a enorme só_ a man ou 953mm¡ en' que rap ame“ e se 50° a a ' ammoenos labiosdetodosnós. omumcaçoes o c° a não ha lá COÚSQIÊÇaO_ POSSIvel.
üe dinheiros extorquídos trada dtlzh Tuy, naturalmen- y F0¡ ommeiro sacrmcado_ Avi_ -lovas demonstrações de :Mas a Republica nao os det..

'l 'A _ fuga.. “acionada que O :eãíàaá :afíãíltlà: 0 :gx: da, de que tantas vez'es se des- “99"“- ãou sem pão eagasalhcã votam..

~ méntou' q q prendeu, entre nos, em prelios Durante todo O dia de do_ ° a seu avor uma su vençao
outra povoação por onde

podesse voltar a atraiçoar o

dever salpicando de sangue o

ç solo em que nasceu.

' A -os-Montes, e, durante A lição foi dura desta vez

!Primeiras hOfaS, tudO ae terminou por convencêl-a

.l

doutro genero, foi acabar-se-lhe

ali, longe dos seus, não por

um esmoreCImento improprlo

da sua valentia e do seu cara-

ter, mas'varado por uma bala

traiçoeira, quiçá despedida por

mão sobre a qual a sua gene-

rosidade se houvesse alguma

vez patenteado.

Um dos primeiros actos

de João Mendonça, ao as-

sumir o cargo de administra-

dor do concelho de Cabe-

cciras de Basto, foi esta-

belecer a paz entre os elemen-

tos divorciados na povoação.

Contava ali grandes simpatias.

Ele atraia quando era preciso

empregar esforços por uma

equitativa. Um belo exemplo

de generosidade e ciyiSmo,

que, se não compensa, atenua

e'm grande parte a sua dor.

mingo e 2.'-feira a cidade re-

cebia, de instante a instante, a

comunicação exata, embora

pouco pormenorisada, das di-

versas manifestações do com-r contingentes mimar“

bate. Os telegramas vinham '

para a autoridade superior do Na Segunda-feira de ma-

distrito, e dêsses, aqueles que Qhã passou na _estação desta

podiam ser conhecidos, não ?idaderconj destino ao norte,

regateava o ilustre chefe do @do O .regimento de infanta-

governo local o seu conheci- Ela 5: 9m numero de .560 'ho-

mento á curiosidade publica. @east comandados Pelo presti-

Os outros ora vinham para 81050.00TQWIA16MDÇ11'9 Sets-

os nossos colegas Liberda- Qeld. que f0¡ comandante que-

de e Democrata, ora para o Qd°.d°.34› da. guarnição .desra

Campeão, e eram todos afixa- C1dadç: eum dos herois das

dos em placards, nas vitrines 1,103585 Campanhas de Africa

da Veneziano-central, nos es- AS tropas iam numa .bela dis-

Telegramas particulares

_ u. conta, pouco depois,

'incrusão pelo Minho e

.i
L r

. a.,

.Ni

A; ,Gniéturas. dando-se até da íneficacia dos seus esfor-

w, ,meidenda do desapare- ços. A aventura em que mais

time“to, da localidade, de uma vez se meteu a ma-

'alguns figurantes de trage- tula ignobil, não por amor a-

f 'que até então apafeCíam principios ou a um ideal le-i

,..ruas, de rosto alvar mas vantado, que não têm, mas

t: e, eSÍYegando as mãOS pela ambição do mando com

.-í. ,A ViSÍVGICOHÍenÍamerIÍO... a mira no restabelecimento

Í ' atia certo. Rompera a impossivel do extinto regi-

"pOI qué de case anceia- meu de delapidações e de

,esperança'de que, des- roubos, custou-lhe cara.

rã, a malta viria, de facto, A quadrilha entregou-se,

'final liquidação de con- baqueou. Que querem dela
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E ao e contro das for as mais a ora? _ ,João augusto de Mendonça Barreto, a vlti- . critorios das proprias redações, _ PQSIÇãgt a tudo _dÍSPOIêiBspela

'“ .m.- qUe, debalãe, O ãagamento do que de- ma da ferüifãiàddoeséãgigm de ca' causa boa' um dos bandidos em Vamos esmbeleamenms da saw“” da Fama &da-RW“"
"f *.-

, Aer'àvam ha !Ongos me-

'.5¡_'^

da'insurreição capitaniada por - bl' F ' ' ^ve.E't'usto.E' reciso ue a~ - - . '~i - - ' " “dade, ("ide dezfmas de pes' 'ca' O! um connnggníte des.l P q P As primeiras notre as trou um reacronario feroz, um pa- soas comam a ,ngm-mar-“ a tes que ontem desaloiou os
gue. por honra de todosnos, xe-as o sr. Ribeiro de Almei- are, desfechou_ Te1-o-¡a João todos os momentos Não os bandidos de'cabeééíras
PO¡ deVCffÍa RePUbllça› Pa' da, governador civil do dis- Mendonçailivrado alguma vez trasladamos ara a ui' sam 'á Muitas pessoas foram á a-
ra tranquilidade dopatz. Val'- trito,que regressava no sabado de situação afiitiva? E, natu- todos conhepidos ga iocaüdl'_ re saudar os expedícíonarioag, e
nda a matilha esfaimada dos á noite de Lisboa. Vinha com ral. Os bandoleiros da quadri- de pelos qu; os ;am vendo ae á tarde, como noutro logar'ai-. , . ç ,V

ele¡ Com desnno ao Porto; 0n- lha sam todos desta especre I ' ' ze ' ' l -
, .

- _ mos se um da lll uma 01'vagabundagem QUEÍICOH den- de assumn] o cargo de SLIb- fora dela Pela [eltura dOS 101' › g f .

 

i *anão por muito tempo

' t . miau-.Amam evolu-

va. . . ~ao largo.

porfim. Nos loga~

" “ "pode, a dentro das fron-
,1 a peste 'da semente troedar um exemplo de força chefe de estado maior da divi- Dem°n§trâçoe5_as mma¡- nals :irmos do Dime e SUL ça ded4o^pmçasBde cavalam' 8
'donaria ficou, ainda ela que a COntenha ou que a es_ São) o ilustre deputado e Pres_ ras ¡Vlt0r|%$. provocam o re- hm frente á Janela da com CSUHO a rega.

., biz_ u germinar, e assim mague. úgioso Oficial do exercito, n03_ gos io Du “co. berdade, onde, todas as IlOlteS, pelas l h li h . '

i' tons diverSOS, Em egualdade de CÍTCUHS* SO Presario amigo, sr. Vitorino A cidade reccbeu com de- aquele n°550 Presado Gamma' ' ' * 7' Qr'asÀç” Ole ms-

; u“'liu "de rebate que po-

Í A m em rebelião as povoa-

Ít 'xiudêSáestradadevara-

à echuço, manobrando ás

taÊCÍas ela não nos Pouparia- Godinho." Por ele e pelo sr..monstrações de jubilo a noti- da ahxa as “lamas noucmsi ::162a :ãggóaãe dgtãaçidêde

N30 É¡ Poupemçs nós agora- governador civil nos chegaram cia da derrotainfiingida ao ban- uma onda eng-me de POPUIa' com r m m

_ E Pecessana a reelama' aquelas noticias, que eram do aventureiro. Ao ser conhe- res ,fÊZ 2*? fara_ á none uma ' ' ' ' ' '° '

930: n30 de vingança mas de incompletas mas tranquilisa- cida a comunicação que dava ma“üeStaçao de“.ramç 3° aPa'

iustnça._E' preciso findar com doras. Os jornais da manhãs 2- os 'bandoleiros arrasados pela reef”, O quadro "um'nado- A Í ' ”A " ' V'

'Sto- F'"de'se› P0¡5› 0 qua““ guinte começaram adesñaro nossa artilharia, prorompeu "090a da, ?maçã-*0403 Mb“" Folum 91.05 “mis 4990m-

to antes- novelo do _trama da malta cou- uma multidão enorme que se “315 mania“ Para ”ligamento baÊe de .casam .e 9.59

as pr¡me¡ras “Ovas ceirista. As sublevações de Ce~ aglomerava na Veneziana-cen- C105 que PÉgam em ?mms CO““ dgxarfiçjsl'rr 'umdqsbntvors

lorico, Cabeceiras e outros pon- trai, aos Arcos e imedia ções, “a a Naçaot PTOdi-wu na Gran' dos fend95.4,axli?ti§¡m ;49.71115-

Apesar da certeza em que tos onde rebentaram, causaram numa intensa expansão de ale- de @3353 PORÚlar como que "Vendi-::$019 Cie-iWXÊÃ-

toda a gente estava do fim glo- aqui intenso calôr de revolta. gria doida, que com facilidade uma imensa Vlbração de ale' Distinsuido, ..pior serviços

rioso da batalha, as primeiras Havia muito quem quizesse se Comunicou a quasi todas as 8“?, que fel aCOl'dar 0 en- de vaiôr,~c9m.a.pequena aon-

horas foram de verdadeiro an- partir a engrossar as fileiras ruas proximas, onde a Patria, “131ast em ¡Odos 05 recan- decoração qnealhernrmmenta

seioede verdadeira intranquili- da defesa patriotica. As diver- a Republica, o Exercito e o tos da Cldade- a farda, temagoramais a bon-.-

dade- sas evoluções dos soldados da Povo, bem como o nome de A' da concessãovda pensão 1'053 Venera da CÍCâÍ-TÍZ da bala

. A gare da estação do ca~ Republica eram daqui acompa- varios oficiais foram entusias- dc sangue á viuva e filhos do que 0 .8508m-

minho de ferro era invadida á nhadas pela alma popular em ticamente saudados. administrador de Cabeceiras, A Foi por um novo ato de

passagem de_ todos Os corn- todasassuasfazesheroicas. De- Pouco depois realisava-se que erañlho desta boa terrae arrojo, uma nova temeridade,

botos. Enchia-a um cordão senhava-se-nos na imaginação uma reunião nas salas da Bi- para ali fôra por servir a cau- talvez uma imprudencia, que

abria postes e descar- enorme de Curiosas, que inqui- o desenrolar do combate. Em Mímica-operária, á praça Luiz saa que com honra sacriñcou podia custar-lhe a vida, que,
_â as_ assassmas, na _dos passageiros oque estes e5ptr~ito 'estavamos todos em Cipriano; donde *saiu uma avida, esturgiram as aclama- especialmente lobrigado ao

"HH at ambem um outro podiam Já saber. Os .Jornais redor dos combatentes, escu- multidão enorme que, ergucn- ções ao regimcn, que tão altodonge pela malta, clao alvejou.

, __ dos caciques e do cle-

_montana ,Celorico e

o oz,__A,zoia eFafe fortifi-

, -se, eem Cabeceiras fi-

ávarado, numa cobarde

;ut- a tiro, um patricio

'Ein o,.que á causa da Patria
u,

'Íii': “Républica sacrificou a
ll.-

wrv: Ao mesmo tempo a

ivo dos traidores orga-

_ na Galisa, tomava

-_ “ação de Valença, de

'Vw logo desalojada, en-

,z v .por Verin, em direção

' aves, dinamitava pon~

 



Não teve, felizmente, coa-Í

sequencias de" *maior í' 0' "ferir-Í

mento, ;mas teve ele, o vaio-»-

roso oficial, _que é_ filho desta ares.. . › _

cidade, de deixar, por momen- O «Grupo de defeza da

tos, o combate, enquanto foi Republica. tem estado emses-

receber curatiVo ao hospital de

sangue, a Cha'Ves, conduzido-

num automovel, voltando logo

depois ás linhas,a ceupar' ologar

de 'honra que para si escolhe-

ra, na vanguarda, lutando co-

no;um Heroi._diügindo o-ata-

.que aos reincidententre os fó-

gos que dos dois lados 'se fe-

riam, na posição arriscada de

!quenão cedeu.O SeCula,o Mun-

'do, a 'Patria oNoticiase outros

jornais de grande circulação,d -

"onte'ni, ptiBiieà'rñLihê'õ“retrato,

enaltecendo-lhe todos o valor

e o denodo, transcrevendo o

telegrama dirigido ao governo

pelo ilustre comandante mili-

tar de Vila-real, sr. Teodorico

dos Santos Ferreira, nos ter-

Emos.
É¡_'«_Ã'~'

  
  

   

  

           

   

  

    

   

   

 

     

  

  

   

                  

   

     

 

   

   

  
   

  

   

    

    

   

  

  

  

  

  

   

  

         

  

    

está iortiñcada pela' sua vigi-

lancia atenta e decidida.

Depois da batalha

_Começo do lim

~O parlamento votou, na

sua sessão de 2.“ feira, a pro-

posta de lei que manda jul-

gar os traidores em tribunais

marciais. A medida foi rece-

bida com, o aplauso geral.

Era tempo de acabar-se com

êsse sem numero de contem-

plações que encheu de au-

dacia os aventureiros e que

desprestigiava o regimen.

O que ai ia! O que por

ailía! A aluvião insubmissa

7;? se, rebelde vinha pregar a rua

A °Wizgü _a sua doutrina criminosa. A

l "“ ilce'n'ç'a ia até á degradação.

O estrangeiro assistia pas-

mado ao que se passava en-

tre nós.

Tudo isso acabou agora.

A refrega foi decisiva. A Re-

publica implantada em cinco

de outubro teve all a sua mais

solene consagração.

  

 

lv' «- t « .', -.

nhuma'ni t'ar, mas que, s 'rcun's-

tancias criticas em que esta se deu,

sem termos artilharia e lutando um

contra tres, a considero um brilhante

feito de armas do exercito portuguez.

.Maia Magalhães foi um heroi. Apesar

de ferido, foi para a linha de fogo. O

bombardeamento dos invasores produ-

ziu alguns estragos na vila»

_ Este telegrama, que foi li-

' d'o no “parlamento pelo minis-

tro da guerra, sr. Xavier Bar-

reto, foi -delirantemente rece-

bido, ;fazendo-se em seguida

. ,uma ruidosa manifestação de

jubilo. '

Ao capitão Maia Magalhães

foram ontem e hoje enviados

daqui alguns telegramas de sau-

dação, entre os quais oqseguin-

' te, de que nos foi dado obter

copia: i e ' '

«Toda a familia republicana da ci-

' «dade de Aveiro entusiasticamente saú-

da e abra o heroico defensor da Pa-

.' tria e da Lt erdade.›

Quando se soube em Avei-

ro, por comunicação vinda

para nós, que o brioso militar

estava ferido, numerosas pes-

í soas de todas as categorias_

aqui ,vieram informar-se do

i .seu estado, patenteando-se bem

' o sentimento com que a noti-

cia foi recebida.

'_ No rapido que aqui passa

á's, 13 horas, seguia para Cha-

ves o ilustre deputado, seu ir

mão e nosso amigo, dr. Bar-

bosa de Magalhães, que foi

afetuosamente abraçado na ga-

re pela multidão que o aguar-

-' dava e nos informou de que

~ o eStado do ferido era ex-

' tremameute lisongeiro, pois em

- Lisboa soubera 'que a bala ape-

- nas afetára o tecido muscular

r da perna direita, não o inva-

lidando para o combate, para

' que voltara e mesmo 'do meio

- do qual estava informando te-

legraticamente o governo do

que se ia passando em toda a

- _região cujo comando tem a

' seu cargo.

do de vida, de atividade,

de trabalho compensador e

fecundo. Viva a Patria! Viva

Republica portugueza!

Honra aos vencidos

A bravura com que João

Mendonça defrontou a morte

á mão dos assassinos de Ca-

beceiras, é um facto. Conta-se

de varias tormasopara ele glo-

rioso episodio. Diz-se que,

tendo sido arvorada a bandei-

ra realista nos Paços do con-

celho e no momento em que a

turba dos bandidos celebrava

o feito, João Mendonça ousou

arrial-a, fazêl-a em trapos e

bala sibilou e lhe extinguiu o

alento. O acto de valor ren-

deu-lhe a morte, a morte hon-

mente provocou. Vencido mas

gloriñcado!

' t

O governo ordenou que o

seu cadayer seja encerrado em

urna apropriada .e venha para

Aveiro. Vai ser solenemente

recebido, sabendo-se que virá

um delegado do parlamento

apresentar á viuva e ao velho

pai as condolencias da camara.

i

O deputado Alberto Souto

tem promovido em honra do

extinto quanto merecidamente

podia homenagear-lhe e en-

grandecer-lhe a saudosa me-

moria. '

Mal soube do acontecimen-

to, seguiu daqui para Cabe-

ceiras seu sobrinho, o sr. Car-

los Mendonça, que acompa-

nhará o cadaver até cá. Tam

bem para lá partiu o sr. Anto-

nio Rocha, seu amigo intimo.

"K

Mais noticias

O sr. dr. Barbosa de Ma-

' galhães', mal chegou ao Porto,

' conferenciou com as autorida-

' des militares da capital do nor-

* te, em cujo numero se encon-

tra seu cunhado, o 'deputado

sr. Vitorino Godinho, infor- Temos em nosso poder um

' 'mando-'nos de que a batalha brilhante artigo do dr. Melo

'se ia' desenrolando em todo o Freitas scbre o assaSsinado

'norte 'Corn vantagem e gloria Não podendo incluíl-o no nu-

para asetropas republicana. mero de hoje por ter chegado

mêd:in,_;_znbz¡de “NÍÇOS jtarde, dal ›o-'hemos no nume-

ro. proximo e aqui deixamos

. ' _ pejo oo-mahdo do reg¡men_ exarado o nosso vivo reconhe-

to de infantaria n.. 24 fc¡ feno Cimento ao ilustre ptlbllcista

.ao mmisterío da guerra o ofe_ pela oferta dêsse belo escrito.

rectmento deste brioso corpo Entre nós

para marchar para a fronteira.

'Os oficiais e soldados ha- Entre nós, onde predomi-

-viam-se manifestado neste sen- na o espirito republicano, não

tido ao seu major, digno co- deram sinal de vida os reacio

mandante interino=do me emo narios, que os ha e de toda a

.corpo. i gente conhecidos. Antes pelo

O 'Batalhão de voluntarios,

reorganisado, tomou tambem lientes naquele meio de obse-

o seu' posto .e logo se preparou cados, abandonaram a cidade,

para acionar .no'caso de ne- erguendo o vôo espavorido,

Cesstdade, Não a haverá. O não lhes valendo a pressa, por-

comunicações entre os seus esta-2.° acto, alusivo á implantação

dos e a Republica portugueza.da Republica na China.

Contam-se já por milhares

as pessoas que tem ido assistir

no Avenida ás r

tortulho realista desapareceu que alguns já foram pilhados.

como o fumo, aos primeiros Em Anadia foi procurado o pa-

rólos de fumo que avistou nos dre José dos Santos Alvaro,

que fugiu, mas em casa de

quem foi encontrada materia ró.có,

explosiva e muitos documentos

são permanente nas salas da de importancia. Está implicado

Biblioteca-operam. A cidade no crime da destruição do tu-

nel :lo Bussaco.

Correu que os de cácons-

piravam pelos arredores, mas

o facto não se verificou, in-

teiramente. Foi o pavor que

os levou para longe depois do

feito. . .

A dedicação dos elementos

civis, bem como as acertadas

medidas preventivas da auto-

ridade, garantem o mais abso-

luto socego na região.

Entretanto e pelo que dessa

gente se conhece,convem man-

te-la em respeito, embaraçan-

do por todos os modos a súa

ação deleteria ao primeiro as-

sômo de arremetida. Antes do

decisivo combate destes' dias,

não era raro encontra-la em

evidente manifestação de odio

ao regimen. Fazia gala na de-

monstração.

Agora, na batida aos lo-

bos ' da fronteira, levantou as

azas como os corvos numa

fuga pusilanime. Era de prever.

plesmente o repouso campestre,

apreciarão os grandes formata]

' de palhas exoticas': Ca , e:
Como o governo é forte e a

ordent é completa, o dr. Antonio de 'Maranao ou _de ., ,z

_josé de Almeida não nos poderá de uma inverOStmtl leveza;

_ n dizer que destino levaram esses banos., .Bomers. ou

mo numa~ passagem rapida, nao homens que o encheram de vaias

e batatas em Lisboa e Porto e os

écitas do Có-có-

uem aquela cidade vai, mes-

mas de Madagascar, cha

ideais, cujos preços extre

_ mente diminutos são a '

ás mais modestas bolsas: , . .w

nista que diz que tudo agora vai necem-se, quer com um la

bem, bastando apenas empurrar '

o paiz, não nos pode dar noti-

cias daquela celebre questão

de Ambaca que tanto apaixonou

oseu partido?›

Até ha pouco ainda era o u

sr. Antonio José de Almeida o °

idolo do heroi que isto escreve

Agora é o que se vê!

inteira ie apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. Maria dos Prazeres se propõem confecionar os

pcus, mesmo por suas

encontrarão uma grande qu .e.

tidade de enfeites jà prepar n ~¡

que simplesmente terão que ¡'

xar na fôrma e que só de w

si constituirão oadorno do n,

peu. '

deixa de assnstir a uma represen-

tação da famosa revista. e sai do que 0 quizeram assassinar?

teatro dizendo maravilhas da pe- .

ça. Está nisso a sua melhor re-

comendação.

Excursão.-No domingo pro-

ximo, deve efetuar-se, em com-

boio especial._uma excursão de

Espinho a pitoresca vila de Ague-

da, com digressão pela nossa

Ponte da Rara.

O comboio, da linha do Vale

do Vouga, partirá de Espinho,

praia. ás 7 horas e 35 minutos.

“Padaria Bijou,,-Por escritu-

ra publica, passou para a roprie-

dade da firma Macêdo

esta cidade, a- Padaria Bijou,

existente no Côjo, e cujo fabrico

especial por si se tem recomen-

dndo. .

O pessoal, sob a nova dire

ção, vai esmerar-se em bem ser'

vir a sua clientela, que e bastan-

te numerosa atendendo as quali-

dades da materia prima e da

confeção. \

Actos-Fizeram acto e tica-

ram aprovados:

Na Universidade de Coimbra,

Faculdade de direito, 3°. ano, u.al

Cadeira, Jose' Atala Pinto;4

t3.“ cadeira João Pedro Ruela

de Almeida Ramos, Antonio da

Silva de Sá Nogueira, distinto t7

valores; 5.° ano,

Carlos Sampaio; 19.“ cadeira, An-

selmo Augusto Taborda da Silva

e Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz

Faculdade des ciencias: Fisica,

Alexandre Simões Vieira.

“Campeão das Provinclas,,.-

Por virtude da afluencia de ori-

ginal para este numero, tivemos

de reduzir todas as secções, in-

clusive a de informação. que cos-

tuma ser extensa.

Que os leitores dessas secções

rclevem a falta em atenção á ne-

cessidade de fazermos o relato

dos palpitantcs acontecimentos

desta semana.

Pescas-Não tem sido muito

produtivo o mar. Entretanto as

campanhas de pescas nas diver-

sas costas proxnmas não descan-

çam na faina, tendo obtido já al-

guns lanços de razoavel sardi-

nha, mas em pequena quanti-

dade.

Valores combinados-Sam as

seguintes as taxas que vigoram

até nova ordem, ' '

conversão de va es do correio

internacionais na semana cor-

rente: franco, 197 reis; marco,

243; corôa, 206-, dinheiro esterli-

no, 48 7/15 por mtooo reis.

|mprensa.-Completou mais

um ano de existencia o nosso pre-

sado colega de Ovar, a Discussão.

Cordcalmente o felicitamos fa-

zendo votos pelas suas prosperi-

dades.

O tempo.-Amainou o vento

rijo das duas ultimas semanas,

voltando o calor que a viração

da tarde atenua um pouco.

Começaram os nevoeiros, pro-

prios da epoca e que se fazem

sentir á norte e de manhã.

Trabalhos marnotals. - Acti-

vam-se os trabalhos de labora-

ção nas salinas da nossa riu. E'

já muito o sal extraído.

Contra a tosa-Recomenda

mos o Xarope peitoral james,

unico legalmente autorisado pelo

governo e (Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

PICñDdS

Do Intransígenle; aoidolo

de ontem:

«Averiguado como está que a

sessão parlamentar não será pro-

rogada, nós sempre gostavamos

que o partido evolucionista nos

dissesse se já não julga indispen-

savel a concessão duma larga

amnistia para os crimes politicos,

para haver uma acalmação geral;

e se o paiz agora póde continuar

á mercê das comissões, dispen-

sando-se a eleição de novos cor-

pos administrativos.

O chefe do evoldcio-

de araña», quer com voile na

algodão mercerisado, dispo -

ao redor da copa.

sar-se-ha muito o ¡Bretom I:

co, enfeitados unicamente ,

com uma tiôr de lá bor -

outros com um chapelet de um

tas grandes de madeira-ou ' -*

celana, enfiadas com 'es

num cordão 'de seda. * A

 

e.“ de

  

Faro e os srs. Fernando Emilio Pereira

de Vilhena e Renato Franco.

Amanhã, as sr.“s D. Ema Adelai-

de Rodrigues Coelho e D. Branca Dias

osé Brandão Brito.

Além, a sn.a D. Maria Correia de

Bastos Amador e os srs. barão do Ca-

doro, Antonio Barbosa de Castrol jose

de Castro Silva e Nicolau joaquim de

Araujo Abreu Barros Bacelar.

Y OEm Oliveira de Azemeis reali-

sou-se o casamento duma das filhas

do estimado proprietario e capitalista

sr. Manuel Alves de Oliveira, com o sr.

dr. Gomes da Silva, ilustre escritor .e

procurador da Republica do Brazil em

Pelotas.

A noiva é uma gentil e distinta se-

nhora e o noivo um otimo carater.

O Tambem em S. João da Madei-

ra se realisou agora o enlace matrimo-

.nial do sr. Manuel Leite Dias de Pinho

presado filho do sr. Francisco

Dias de Pinho, com a sr.“ D. Laura de

Pinho Valente, uma formosa senhora

da Feira.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. drs. Costa Carregal, Eduardo

Moura e Joaquim da Silva Vagueiro.

O De visita aos seus estiveram on-

tem em Aveiro o benquisto capitalista

de Espinho, sr. Carlos de Figueiredo,

esposa e filhos.

O Hospede de seus tios srs. Domin-

gos Leite e esposa, está em Aveiro a

sr.“ D. Benedita de Carvalho.

EM VIAGEM:

Regressaram do Porto, onde foram

de visita aosX seus, a sr.“ D. Rosalina

de Azevedo e sua

@Hospede do istinto escritor nos-

so amigo, sr. Domingos Guimarães, en-

contra-se em Vale-maior seu tio, o sr.

Domingos Guimarães unior,

ilustre funcionario da

leira. Veio em viajem a França, Alema-

nha, Austria e italia, donde partirá

de novo para o Rio de Janeiro.

O Segue em breve para Manaus,

onde é antigo comerciante, o sr. Joa-

quim Vicente da Cruz, nosso estima-

' vel subscritor. Boa viajem e muitas fe-

licidades.

Q A sua casa em Ossela ergressou

do Rio de janeiro o sr. Artur Jose Go-

mes Barbosa, empregado superior do

Pare-royal, uma das casas comerciais

mais importantes daquela capitaL

.Che ou do Bihé o sr. Manuel

ranco.

O A' sua casa do Bunheiro acaba

de chegar, vindo do Pará, onde é ben-

uisto comerciante, o sr. José Nunes

os Santos.

O De regresso do Para,

ha dias os srs.

José Margarido dos Santos.

ENFERMOS :

Afim de convalescer ali, seguiu no

domingo para a Guarda o sr. Anto-

como dissemos em

tempo, veio de Coimbra, onde cursava

o 6.o ano do liceu, gravemente doente.

Adompanhou-o seu pai, o nosso

velho amigo e digno oficial do governo

civil deste distrito,sr. dr. Manoel Ma-

ria da Rocha Madail.

O Na casa da Fonte, encontra-se

doente o sr. barão do Cruzeiro, que es-

tava em' S. Pedro do Sul. '

Nas quatro estações

fl MODA DE HOJE

Como uma nova Hora de

riqueza, surge

neste momento a maravilhosa

coleção dos chapeus de verão,

que, com o seu variegado co-

lorido, de rarabeleza, põem uma

nota de bizarro destaque nas

ñorescentes festas de ipismo, e

de sport, nas reuniões mais

concorrldas das nossas elegan-

tes.

Graças á variedade dos mo-

dêlos e á sua correspondencia

exata com as multiplas necessi-

dades da hora presente. a esco-

lha será facil. A moda tudo

previu, e, sejam quaes forem os

projetos architetados para a pro-

xima estação das vilegiaturas

estivaes, ver-se-ha que ela tem

resposta para tudo, que saberá

satisfazer tanto os mais modes-

tos desejos como os mais am-

biciosos sonhos de elegancia.

Dentre asnossas leitoras, as

que se dispuzerem a gozar_ sim-

Antunes e o sr. J

° ano,

chapeus de alta elegancia u¡

pregar-se-hão principalmeltià

as flores de musselina, de ›

das as côres: brancas, chain

pagne, tilia, rosa, ambar, verde'

desmaiado, enxofre e eoq dg .

che, belo colorido com gre"

voga em todos os artigos »a =

modas: tecidos, tiôres e .-. .-

papoulas brancas e dãlias .i

ples com a parte central escura;

e como das mais recentes nos

vidades: o cacho de ,u " -»

grandes bagos envoltos;

musselina de sêda, branco. u

coq de roche; as palmas de , '

rejas, as azas e as aigretes co':

pletamente feitas de pétalas (le

fiôres de sêda e as grinaldãs

tiôres com gramíneas bran',

. .
7.a cadeira,

' Eis, a rapidos traços, o re-

vamOS entra' "um Peno' lato dos acontecimentos _que

mais interessa conhecer aos lei-

tores do Campeão. Se tivemos

de ser sucintos, foi pela abso-

luta falta dc espaço com que

lutamos.

O Campeío presta daqui

a homenagem da sua admira-

ção e regista o vivo testimu-

nho da gratidão do nobre po-

vo desta linda região banhada

das aguas limpidas do oceano

ao valoroso exercito libertador

da Patria e denodado conti-

nuador das honrosas tradições

do sempre heroico soldado por-

tuguez.

_w_

A Nação anuncia

precisar de agentes...

Leão,

alante filha.

grande voga das peonias e_ e

grandes lírios de sêda, ue_

tam tão bem os naturais

chegam a parecer colhidos'nos

canteiros de um jardim; e

bem a das tulipas, ult'ma creia_

ção_ da moda,que temos 'we

üonr os mais elegantes cha - 'o *-

que é um

epublica brazi-

Agentes
onde os não tem.

Quem

substituil-a pela bandeira na-'

cional. Foi então que uma

j vir aquilo_ ha-de

cuidar que o miguelismo existe

além da parta da redação da

rosa, a morte feliz que heroica- gazeta alfacinha.

movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia 10 de jul/_no.-Principiam os

exames no liceu.

40- Os gatunos assaltam' a

egreja de Macinhata da Scixa.

Dia lI-Principia a botadela

das marinhas.

Dia 12-A

ara emissao e

  

Rodrigues

L' , ~chegaram lsboa resolveu negar

José de Sousa Vila e

ponte de Jafafe,

Vale do Vouga, deixa-se pela

primeira vez atravessar pelo Ca-

minho de ferro.

Exames. -- Foi

praso de 3 mezes, a contar da

data do exame aos alunos de

instrução primaria, naturais de

fóra do continente e que tenham

de apresentar certidão de edade.

Os respetivos requerimentos pa-

ra essa concessão têm de ser

entregues nas secretarias das ins-

peções escolares de Lisboa, Por-

to e Coimbra.

Defeza de Espinho.-Prosc-

gue a obra de defeza com a cons-

trução do esporão julgado ne-

cessario tendo nos ultimos dias

para ali ido grande quantidade

de pedra. Nota-se que o assoria-

mento é cada Vez mais sensível.

Pensa-se em construir já um ou-

tro esporão, mais ao norte, co-

rno está determinado em pro-

jeto.

Teatro Avenida, de, Lisboa.-

A revista Có-có-ró-có e, ogran-

de sucesso da atualidade, o mais

atraente e sensacional espetaculo

que. na presente ocasião, possue

Lisboa; é, isto, sem duvida al-

guma, a reVlSla Có-có-ró-có, em

scena no Avenida, Corn o mais

brilhante e justificadissimo exito.

No Có-có-ró-có encontram-se

reunidos todos os atrativos que

uma peça, daquele genero pode

e gractosa, aprecta os

factos com espirito e malícia,

sem descambar na incorreção;

tem uma musica lindíssima, um

conjunto de desempenho admira-

vel, um guarda-roupa riquíssimo

e elegante. e um scenario mara-

vilhoso, sendo dum efeito impre-

visto e surpreendente, o 6nd do

nio Madail, que,

concedido o

  

incomparavel

  

conter 2

O chefe do partido evolucio-

nista para dar rasão aos que di-

ziam que o seu reino, como o de

não era dêste mundo,

propôz ao congresso, como se

sabe, a creação dum parque de

aviação, destinado ao serviço de

contrario, algumas marcas sa- '

Cristo,

   

  

 

  

  

 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

 

  

 

  
  
  

    

  

    

  

   

  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

 

  

  

  

  

  

  

 

  

   

   

     

  

 

  

  

  

  

   

  

  

  

 

  

Para viagem, praia e !e .A

c Postilon o de feltro leve bran

Das nossas leitOras as ne:

Para a amamentação ue

Registremos finalmente.,'¡'

¡.r

I.

1

ll "cumplnt" de ll

O Tribunal da Relação:

 

mento aos agravos inter¡ _'

perante ele pelos padres N , ,

nio Francisco Alves,

Aguedão; Antonio ue_-

Antonio M. Bento, dêste 5*"

trito, acusados do crime

rebelião e_ da tentativa.;

destruição da Ponte do'

em Oliveira do Bairro,.."

que terão de responder jts'

tribunais merciais. i '

w

antenado¡ _

ll

Foi 'promovido a ca'

colocado no 12 de intaç'

o tenente do 24, sr.

Mateus. , ._
..-' Il'

r' r .

'c

no rm nano « ”

Com a avançada uma

88 anos, faleceu na suaÍl

de Alquerubim o sr.

Pereira da Silva, honra'

benquisto cidadão dali. í' '_

Era pai do sr. Manuel'-

reira da Silva, proprietan'

uma importante casa em

naus, e deixa ali, onde e

va merecidas considerações:

vas saudades. “il

O seu funeral foi v

concorrido, incorporam

nele muitas pessoas das

dades e ate' daqui. _

Aos doridos, especial Í

a seu filho, os nossos

mes.

.

. _e

r' .11'.



  

  

  

    
  

   

    

  

     

  

   

* invista aa “l'llTIilll,,

"._Aj f

TA Republica tem o direito, l

o dever de se defender, por-

q'tiãnto da sua existencia de-

;nde a vida e felicidade do

'eu Natural é pois que se de-

nda Em epocas passadas

dos republicanos nunca nega-

' '- ' monarquia o direito de

_ er, o que lhe nega-

'7 “como muito criteriosa-

_. eo di55e um nosso cole-

> seda manhã foi o direito de

existir mas podia e devia de-

. &Eder-se. Porque negar á Re-

fpiiblica o direito de deteza?

› Wi'nesta orientação que o

Parlamento julgou convenien-

--« te e oportuna a nomeação de

.uma comissão de defeza e es-

i seu turno entre outras

' medidas considerou como ne-

; cessaria uma aclaração relati-

va á liberdade de imprensa.

o Ninguem nos diga que é

' de normalidade o momento

"atual. Se bem que OS traido-

:yes que na fronteira pretendem

l ,afogar em sangue a vida desta

' Tpatria que renegaram, não nos

_merecem as honras de com-

_batentes; verdade é que eles e

l muitos que ainda para mal do

'paiz, por cá ficaram, pertur-

. bem e prejudicam a marcha da

',:Repnblica

"ii _ Mais do que nenhum ou-

o, a imprensa é o melhor

I'lindo para perturbar e preju-

dicar a vida da nação. E todos

'nós sabemos bem quanto cer-

t'ta imprensa tem faciosamente,

_ cavilosamente, abusado da li-

' herdade para, a sua sombra,

:peter falsidades e boatos,

' tíçín'do sobre homens publi-

. 'tios e sobre o proprio regimen

_ :toda a casta» de mentiras e in-

"Hlnias, toda a sorte de calu-

7;"nias e gresserias.

_"l' Alguns jornais têm-se

- manifestado contra a nova dis-

,oposição que a comissão de de-

' !ela -da Republica entendeu

dar á Lei de Imprensa, mas

como essa nova disposição em

- nada representa uma pressão

:nobre a liberdade de pensar e

' ”diese manifestar. Como essa

ñgei não vem em nada bulir com

› a liberdade de critica e apre-

w'çtação, antes vem aclarar e

'Ninar bem expltCitas as leis

overno Provisorio, quize-

os ouvir o sr. Barbosa de

agalhães, para que a sua opiu

'ão abalisada viesse reforçar

-Qte nosso .pensamento sobrel

ma da's Leis de defeza da Re-

@blica

é¡ - Compreen de-se bem

'3 e da parte de certos jornais

_tivesse celeuma contra as

is de d.feza, diz-nos o sr.

_ rbosa de Magalhães. por-

anto o manifesto tem sido

uso mas o abuso que

les se tem feito da liberdade

ir escrever.

z' "LK lei elaborada pelo dr.

v' Afonso Costa, quando do Go-

' @oProvisorio é, como en-

o tive ocasião de dizer, a

y _'s liberal de quantas têm

'stido não só entre nós co-

'i- ainda no estrangeiro.

_PreSentemente a comissão

_. defeza em nada alterou es-

› legislação antes a veiu acla-

' "i erestringir.
-7'

'j Acusam tambem a atual

posição de ser anti-consti-

:l ional.

j E' absolutamente falso,

É -nos Barbosa de Magalhães

' a' rquanto a constituição proí-

1 a censura, a caução e a au-

' ' igp quea legis-
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A Liberdade de imprensa

?Atual legislaaaaa absolutamente talslillillml
'r *i'm "e o seu fim visa a defender a Republica

e a restabelecer a verdade '

aan ll lili'. lilllllllISll ll¡ l'llllilllllllES

'ais do_ que isso ainda, tem bir.

apreensão e essa mesma em

casos muito especiais. Isto e',

quando das noticias. publica-

das possa resultar prejuizo pa- _

ra as 'instituições ou despresti-

gio para os homens publicos.

A comissão de defeza não 'im-

pede, antes deseja, a livre cri-

tica da marcha dos negocios

publicos, mas criticaho nesta c

imparcial evnão a serie de men-

tirolas, de boatos e calunias de

certa imprensa. E' em nome

da verdade e da justiça e pa-

vação do paiz que necessario

se torna opôr um clique ao

scientiñcos de Julio Verne, a

Invasão do mar, magnifica tradu-

ção do sr. Joaquim dos Anjos,

autor da fantasia dramatica, em

vei-so, a Liberdade, e que, como

todas as publicações do original

remancista francez, infelizmente

extinto, obteve logo um extraor-

dinario sucesso.

 

  

  

  

   

  

      

   

  

    

  

         

  

    

   

                        

  

    

  

  

EDITOS

1.“ publicação

ELO Juizo de Direito da

comarca de Aveiro e car-

A - , d torio do escrivão do 2.0

Invasao do mar e uma as olicio.- Barbosa de Ma-

ultimas obras de Julio Verne, c 11,, § _ _ cor_

aparece num-u edição barata, de ga “de”. be Profbsalam

200 reis em bruchuru e de 300 reram seus CleVlClOS e legais ter-

contornado, como todos os volu- mos uns autos de ação espe-

mes da 50313133 coàeçao das gls' cial de divorcio que a _autora

gens marav osas, e que a a i l- , 1 Sca itôa ro_

tora Limitada» obteve o exclu- Hçlendconçâve p A'_piro

sivo da edição em portuguez. Pnetanaa WS¡ eme em_ *e ›

Julio Verne é um nome uni- moveu contra seu marido Lau-

versalmente feito. A «Editora Li- reano Ramires Fernandes, au_

sente em parte incerta. Os re-rràitada» é a primeira empreza

e itora ortu ueza e a ue mais - , . -

uteis e riiais Êumerosos-qserviços fendos amos for?? lãlggcàoí

tem prestado :is letras patrias. Por Sentença qua _01. ev¡ a

Nãovem aos grandes mercados mente publicada e intimada e

euroPeus Obra de vulto, que 'd transitou em julgado e conde-

“Editora 'Linàltada' “51° se ÊPVÍ' non o referido réo nas custas e

a-sea re ro uzrr com ran o 'vs x , a à _

?tech porpaltos pi'eçospas respe- 561.05 do Pro“'ebso' E' em_ cum

mas ed¡çõe5. primento do douto despacho

A sua (Biblioteca do povo e proferido neles, correm editos

das CSCOÍaSh magniñca~_cqleção de trinta dias, a contar da se-

de 5.0 reis ° "Olumet .Val lá “O ganda e ultima publicação des-

n o 232, O Homem fosszl' fazenda te no respetivo jornal, citando

o dito réo Laureano Ramires

Fernandes para, no praso de

dez dias posterior ao dos edi-

a sua interessante propagando

tos, pagar, no cartorio do escri-

scientiñca principalmente entre

vão supra citado, a quantia de

as classes que não podem adqui-

rir os livros caros. Este, um dos

quarenta e oito mil cento e

vinte reis, de custas e selos

mais apreciaveis serviços da «Edi-

em divida ao Juizo e em que

tora Limitada».

Agradecendo a oferta da ln-

vasão do mar, e5pecialmente re-

comendamos aos nossos leitores

a sua aquisição pelo seu exce-

ciOnal interesse e pela sua ex- foi condenado na mendonada

ação de divorcio, Ou, dentro do

mesmo praso, nomear á penho-

ra bens suiicientes para aquele

pagamento bem como dos se-

los e custas que acrescerem sob

cecional modicidade de preço.

pena de se devolver esse direi-

40- A Nova coleção de leis da

Republica portugueza, aprovadas

to ao exequente-o Ministerio

Publico _seguindo-se os de-

pelas constitumtes. O sumario

mais termos até final da execu-

do tomo n.° 12 é como segue:

Regulamento do ensmo. primario

ção, para os quais é tambem

citado.

no territorio sob a administração

Aveiro, i de julho de 1912.

  

   

   

   

 

   

  

   

   

    

  

  

ação atual continua a proi-

Apenas é estabelecida a

ra garantia da Republica e sal-

abuso que se está fazendo da

liberdade de imprensa.

«Na lei de imprensa do

Governo Provisorio estttva es-

crito que se procederia contra

a linguagem despejada e pro-

vocadora, e a lei atual como

desenvolvimento daquela vem

aclarar o sentido dessas pa-

lavras, mostrando que elas se

referem á segurança das ins-

tituições e ao prestígio dos

seus homens. Basta de boatos

e de calunias l»

.Tambem, com lagrimas

de crocodilo certos jornais

pretendem explorar o senti-

mentalismo indígena, dizendo

que a lei atual é uma ameaça

constante sobre os pobres ven-

da companhia de Moçambique

(conclusão), regulando os servi-

ços de instrução primaria, pro-

moção, reservas do exerCito,

amnistia, camara dos pares, de-

feza nacional, regimen dos tri-

gos nacionais, bens da casa _de

Bragança, importação de azeite,

amnistia, novo ministerio, corpo

. . de marinheiros, pensões eclesias- Verifiquei;

dedores d? Jomah' . ticas, dotação do presidente da O Juiz de direito

“Men“raiCOmPlet* mem“- Republica, congresso naCional. V _ "

ra pOIS todos sabemos bem A empreza editora da Biblio- rRegalao.

teca de educação nacional, cuja

direção está confiada ao distinto

professor e sociologo Agostinho

Fortes, a primeira que deu co-

meço, á publicação de todos os

decretos do governo provisoria

da Republica, empreendimento

que lhe proporcionou um acolhi-

mento muito lisongeiro, e que.

deu azo á publicação .dez 52 fo-

lhetos. com 215 decretos, ao pre-

ço de 50 reis cada folheto con-

tendo uma ou mais leis extraídas

meticulosamente da folha oficial,

resolveu, encetar desde já a pu-

blicação com a maxima urgencia,

de todo o conjunto de leis que o

parlamento vai sancionando, as-

segurando ue a reprodução se-

rá feita exc usivamente pela fo-

lha oficial e com o maximo cui-

dado.

A nova Coleção de leis da Re-

publica, levará todas as indica-

ções de referencia aos codigos

em vigor.

E' esta a primeira publicação

no genero, mais util, completa e

economica, até hoje apresentada

no nosso meio.

A distribuição é feita em to-

mos de 32 paginas, ao preço ex-

tremamente economico de 60

reis. .

Todos os pedidos de assigna-

tura e catalogos devem ser diri-

gidos ti ti ograña Gonçalves, 8o,

rua do A ecrim, 82, Lisboa.

Cartaz anunciadar

'llenda da importantes

herdadas na lllamteia,

ENDEM-SE dois impor-

O escrivão do 2.“ oficio,

Silverio* augusto (Barbosa de

' Magalhães.

que os vendedores sam irres-

ponsaveis pela doutrina dos

jornais ,que vendem.›

Havendo apreensões ape-

nas no campo material serão

prejudicados e nada mais. Eis

de uma forma geral, como o

sr. Barbosa de Magalhães se

manifesta sobre as novas dis-

posições da Lei de Imprensa.

E é-nos grato consignar a opi-

nião deste nosso amigo por-

quanto ela é a expressão da

justiça.

A Republica tem o dever

de se defender, assim o exige

a verdade, assim o exige o pro-

prio paiz que deseja 'viver e

progredir para gloria propria

e da Republica embora isso

peze a certos cavalheiros. Mas

paciencia, isto tem de cami-

nhar custe o que custar.

#-

0 seu pensar A ?Cação clama

contra o garrote da lei de im-

prensa porque ela. . . prejudica

o seu pensar! '

Não tem inñnita graça?

tillllllll aaa províncias

Aguada. 9.-Andavam ha dias algu-

mas pessoas a escavar num arieiro ao

cimo do logar de Assequins, quando

sucedeu cair inesperadamente uma das

barreiras sobre a mulher de Antonio

Roubaco, daquele logar, sem que al-

guem desse por o facto. Pouco depois,

porém, dando o Roubaco pela falta da

consorte, correu com os companheiros,

podendo tirar ainda com vida a pobre tantes r os de herda-

mulher, sem sentidos e quasi asfixiada. d g :p . P

Ficou com uma luxação no ombro , es, no ¡Strllo de Of-

direito, com duats costelas partidas e ¡alegre, con] magníficos monta..

com 0 C0 0 mui 0 C0“ USO.

fp 'dos de azenho e sobro para
O 0 trabalhador Manuel Fernandes

dos Santos, O Mariano, solteiro, tambem l uma grande engorda de porcos,

olivaes, boas terras de seme-
lia dias descarregava de cima de

um carro de bois alguns mólhos de yi- _

des, Junto a um Portão do §f;Joaqutm dura e de pastagem, Vinha,

Gomes dos Santos, de Aguieira, quan- - _- d -

do alguns rapazes ue passavam se vaSHSMmOS com? os agncq' ou “el melesi uma eX-

lembraram de lançar 080 a um fogue- las ecasas de habitaçao, fabri- celente casa no Farol,

cas de moagem e de azeite m0- com comodidades para familia

Vidas a vapor e com todos os numerosa, em local magnifico,

uten'SiliOS, de lavoura e debu- o melhor da praia, e com so-

te que um deles levava. Os bois assus-

taram-se e largaram em vertiginosa

lhadoras a vapor para uma la- berbas vistas para o campo e

voura de primeira ordem ten- para o mar.

carreira, fazendo cair o pobre trabalha-

dor, que foi conduzido em braços para

casa, quasi morto. Tão mal ficou que

no dia imediato era cadaver.

do as herdades muita fartura Trata-se com a sua dona,

de agua. Pedir informações a sr.l D. Roselina de Azevedo,

para FranCisco Velez Grilo_ na rua do Passeio, desta ci-

Ervedal do Alemtejo. dade.

 

Na anemia, febres

palustres ou sezões,

tuberculose

&rovenien-e outras doenças

s de Fra-tes ou acompanha

queza geral, recomenda-se a

 

' ' feitas por inu-

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

 

lillllllll l'lllX E liEllllLllH

DE l'lllllll lili EXPESlÇllll Ili-

qTEllllllBllllllll. llE llllllEllS

llE lilll

Instruções em portuguez,

trance: e inglez.

' A' venda nas boas farma-

eias.

Depositos : AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia; no PORTO, Parma-

cia Rica; rua do Bomjardím.

37o. Deposito geral: farmacia

Gama, 0. da Estrela, x18-

Lisboa.

4 Curam-se com

l as Pastilhas do

Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

Depositos, os mesmos da Qul-

narrheniria.

CASA Na iaaai

LUGA-SE, por um, dois

      

M

Novas edições

A «Editora Limitadan,de Lis-

boa, acaba de lançar no merca-

do mais um,dos formosos livros

  

Ministerio do Fomento › '

niiettla Geral tlll lltiltulttitti »

VENDd DE PENISCO

AZ-SE publico que até o dia i5 de Agosto do corrente

ano, a Repartição dos Serviços Florestais e Agrícolas, -no

Ministerio do Fomento, recebe pedidos de particulares e

de corporações administrativas, para compra de¡ penisoo

(semente de pinheiro bravo), de que carecerem para as semen-

teiras do corrente ano, até o maximo de 302000 quilogramae,

nas seguintes condições:

1 a

I ' .

O fornecimento será feito pelo preço de' 65 reis por quilo-

grama, posto na estação do Caminho de Ferro de Estarreja,ou

na de_0var, incluindo o saco, para os pedidos não inferiores a

50 quilogramas. '

2 a

I

a venda só se fará a proprietarios para sementeira n03

proprios termos e não para revenda.

3.a

Se os pedidos recebidos forem superiores à quantidade

indicada_ de 30.000 quilogramas, proceder-se-ha ao seu rateio

proporCional pelos respetivos requisitantes.

. 4.“

Os pedidos deverão indicar:

Nome do destinatario.

Estação de destino.

Freguezia e concelho a que se destina a semente.

5.al

Não se satisfazem os pedidos sem que a sua importancia

tenha stdo paga, e a remessa far-se-ha com porte a pagar pelo

conSignatario.

Direção Geral da Agricultura, em 6 de Junho de_ 1912

O DIRETOR GERAL,

Joaquim Rastez'ro.
(assinado)

rmanmrians “HñõLãmn

 

fornecedor do Almirantado Inglez, da Camara e Docas e Mercados

de Londres, etc., da Escola Medica, Assistencia Nacional, lnstiiuto

Bater-tologico, Cervejaria Jansen, Empreza Vidago) fabricas de gelo

de bantairem, Faro, Angra, eta-Custo exploraçao : Rels o ldlo do

Gelo-IO Rels o metro eublco de armazem frio por dia

.I. MATOS BRAAMGAIP

Caldeiras e motores_de todos os eneros. Motores a vapor

Oleo cru e pesado, Gasolina, Petroleo, az pobre.

MOTORES HIDRAULICOS OU TURBINA'S

Motores eletricos OONIIGUAQÃO narzcuz.

 

l/si Cavalo. . . . . . . . . . 56 000 reis

ICavan........... 68 OOOreia

2 4/2 Cavalos. . . . . . . . . 943000 reis

Posto em LISBOA

.- .v x-.zvvvv-.w.WVVWW

.l. uníbs BRAAIGAMP

Consultorio de enganheria Frigorifico

Rua. do Ouro, 232, 1.°-L|SBOA

______._.__

_Nata lHlllMENlll ai_ cairia

METHODO DE GER
na

Casada Saude ala Btmtita '_

--::_: LISBOA ::3:

 

.rn/s_
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30990090094eeoeoeeoeeoeíííííííí3

“ aaaazaas aa aavaHa “t
*Rua dos Panqueli-os, 263 a? 267-blSBOA _

O
“

 

Completa :animam is cilmim, pino: l Bhtvlliit. -l- ñ

-i- Flanela: l nai¡ ¡rtigt Ill lalifirint ancient: t estrangeira.

Bandeiras em «211919, sempre completo eortimento'

tanto nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

Perfeição no acabamento -H-l-H- PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

limitam-se amostras para todos os ont

z do pais a quem as requisitanp os “
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  Camisaria e griivataria

      
  

importantes modiñcações que lez no seu     

     

Modas¡ e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira.

. .O .ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta nOVidade
e apurado gosto, im ortado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras
casas do Porto e Lisãoa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as

estabelecimento, ampliandmo e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade. 7
| ° . Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

,I lindo e variado sortido de cha eus ara senhora, ultimos modêlos e a reços sem com .etencia.
, ,. _ _ P P P P

' ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite

(1

  

  

   

      

   

   

0,4*ao**noo-

t Alter do Chão

t Palha enfardada a wap#

e a gado. A ,

Satisfaz de pronto qualquer tutti '«
Encarrega-se de compras,

comissão: azeites, cereal!-4

carpão vegetal. '
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BVACE'LOS, banhados esta

Dirigir a Manuel Simpy

missa. lllilllllllllll -

tados em grandes quantia

Lameiro, Costa du Valado?

  

  

 

_IMI-l

Griliiciç

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica' (Oque está proibido por

 

    

m. s. :9;

ma REAL INGLESA

Estabelecimento Hidrnluglcn de Pedras Salgadas

A MAIS RICA ESTÂNCIA DO PIII

ABERTO DESDE O DIA eo DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo, soberbo parque.

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro,

estaçao telegrafo-postal, garage,iluminaçao eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes à COmpanhia.

no casino-teatra e em todos os parques, etc.. etc.

Aguas alcalinas, gazosas, liticas, arsenicais e ferruginosas, uteis

na gota, manifestações de urtristísmo, diabete, afeçoes de fígado,

estomago, intestinos, rins, bexiga. dermatoscs e muitos outros pade-

címentos, como O provam inumeros atestados das maiores natabili-

dades medicas do paiz e estrangeiros.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND! Ilo-

'l'll DO '08.1'3, HOTEL LVBLAMES B CLUB HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

magníficos parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro :i PEDRAS sena. anna.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

lisadas da região.

 

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

[para o deliquente não infe-

ARAGUAYA. em 15 de lulho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de

videu e- Buenos-Aires

(da Linha Lainport & Holt) em 29 de julho

para o Rio de Janeiro, Montevideu e Bue-

nos-Aires.

Este paquete é semelhante aos paquetes da

Mala Real lngleza, e tem excelentes acomo-

dações para passageiros de 1.““ 2.”e 3.il classe.

ARAGON, ola-19 de agosto

Janeiro, santos, Monte:

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-sc

Francisco Godinho, rua das

FONTS D. FERNANDO: muito gazosa e bicarbonatada sodi- Barca?” nesm ("dade dc,Avu'
ca, natural, e excelente aguc- de mesa e a mais radio-ativa da região. _ rO,antiga morada do Sl'. Picado.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras Í

VAUBAN,

 

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem.
thdt-se na Fa'

i

 

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte- E5514' UCÍmemOS DO escrhorb e d9P°5Íi° da C°mpanhíai rua da brica do Gaz-videu e Buenos-Aires Cam?ela Vclhav "9 a 3¡ 'PORTO
Aveiro

P ETES CORREIOS A SAÍR DE LISBOA ll 'il' . i E' “uu-J' R' de va“êmêm & CH”" Um ou 5% kilos ' 45000
' '- v

'o de Santo Antonio da é l.°. . "'
:à BRAGA-_Manoel de Sot'isal Pereira-Lar- 1000 kilos" ' " “ ° ° ° ' ' ' ' ' 85000

 

ARAGUAY'A, em 16 de lulho

Para “Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

ASTURIAS, em 22 do julho

'Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos
r Montevideu e Buenos-Aires

, Wu (da _Linha Lamport & Holt) em 30 de julho para
O Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires.

Este paquete é semelhante aos paquetes da Mala
Real lngleza, e tem excelentes acomoda

passageiros de 1.“, 2.a e 3.a classe.

Preços das passagens para BRAZIL e RIO

de Leixões e de Lisboa 31:500

A Bonno tm cnennos PORTUGUESES

Nas agencias do Porto e Lisboa

go de . Francisco. 5.

P. s.~ Sendo a Companhia proprietaria dos me:

lhores hoteis desta formosa estancia. avisa os

9X.'"°S srs. aquistas que, em harmonia com o ar-

tigo 168.° do seu regulamento. o passeio nos par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos ho-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscricao especial_

para ter direito a essas regalias.

ções Para oxxxuxxxxxxxxsxxxxxxxxxg

t lllllllll nutritivo
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CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James

 

(Premiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

 

  

PARA IEVANTAR ?É

ou CONSERVAR x

AS FORÇAS.

    

_ _
Recomendado por mais, ódem os srs. passageiros de 1.' classe

 

escolher os beliches á vista das plantas os puqtletes, mas para Isso reeoinen-
de 30° medico.damos toda a antecipado. _

. _
Os a uetes de re'resso do Brazd ot'e ece t d' . ' ' ' ' . N O . ' ~ - ' -Irs. Passageiqros Que se dâstinsm a Paris ,e Lorndrens. o ds qs comedldddes aos uma) autonsado Pelo governo' aprovado U IC eq Clñw contra to““ Apm

e

vado pelo «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

autorisado' e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro espeeiñco contra as bronquites (a u-

das ou cronicas), denuxo, tosses re el-

des, tosse convuLsa e aslma, dór do

peito contra tem as ir ritaçoes ner-

vosas. ° '

Aceitam-se tambem passageiros

gadl) com trasbordo em Southampton.

AGENTES

Em blsboa:

James Raves .a C.°

Rua do Comercio, 31-19

P“ NW““ e 5- WS““ ip““ De** pela Junta de saude publica e privilegiado

Recomendado' por centenarcs Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaisquer bo-

~garantem a sua superioridade na laclias ao lunch, a tim de preparar

convalescença de todas as doenças o estomago para _receber bem a

e sempre que é precisoçlevaatar as alimentação do Jantar; podendo

forças ou enriquecem same; em- tambem tomar-se ao toast, para

pregando-se, corn o mais feliz facilitarcom letamenteadigestão. x

A' venda nas farmacias. Deposito

exito, nos estomagos, ainda os E' o mel or tonico nutritivp

maisdebei's, para combater as di- que sc conhece: é muito digesti-

x geral: ranuacn !31800, 2.03-

x CONDE DE RESTELO & CP,

gesloes tardias e labor¡osa,s, a dis- vo, tortiticante e _reconstituinte.

pepsia, anemia, ou ¡naçao dos or- Sob a sua lnlluencla desenvolve-

g Belem-LISBOA

aos, o raqulti'smo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-

alas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-se os

LISBOA ã

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

X

4 “XXXIXXXXXXXXXXXXXHXXO

No Porto:

ii. C.“

19, Rua do lntante D. Henrique

O

MX“ÍXOXOXÍXOXOW

LUZ DO 501_

    

à_

rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de _ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as_ expOSiçoes naCionies e

aquelas que, não tendo trabalho estrangeiras aque tem conOOrrtdo.

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedi-o

Franco à 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem.
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sectonal .novi-

sgn da de-Assom-

_z-broso ;sucesso
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Neutra

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem iri-

termediaríos estranhos, isto e:

a conversão direta do çonbus-

¡il/ei' Up¡ luz e aquectmento,

nos propcios locais do con-

sumo. _

Cop os aparelhos WIZARD,

.cada _um produz a luz e o

aumento era a sua pro-

habitacãolí sem estar su-

)oito ás exigencias enormes

daskcompanhias de gaz e ele-

trict'dadp.

Com as lampadas WlZARD,

obtem-se uma luz brilhantissí- - - » _ _

ma, branca, constante, não dando cheiro nem fumo, o produzmdo reSi- l

duos ou depositos deleterios. E' de t'acilima montagem e sem perigo de i

explosão.

Com os apart; _as WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita-

ções com a maxima' eilidade e or um baixo preço.

" _ IgMpcgos aparelhos ;WlZ-A D, obtem-se um banho quente em dez

minutos, consumindo-se apenas 115 de litro de essencni.

;Paminformações dirigir a

'CML-08 GUÊRM.
antigoidiretor -do fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

?me &Neles-

'Escritorío, Café Brazil-PORTO

ouçam n armou our.:

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom bit'e.

Cili ° ll lll'âll “lili"

lho fisico ou inteletual. para repa- O seu alto valor tem-lhe con-
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EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sorlido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

lista casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

“3;. grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos Os Classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

cnguias assadas á pescador.
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Corrida de amadores-Ganha em m

â
Sr. A. Sousa Guedes.

3.0 PREMIO

5¡ minutos.

    

  

  

Representantes e depositariui nos il¡

 

Rua da O(›:~teira _Aveiro

  

io de !00.000 reis_

lei), desde que dessas infor-l

 

rior á gratificação prometida. .

__________._“_,
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João Fruceisco Leitão ' I:

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui?

lherias, molduras, ,papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro. colchoa-

 

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto."

53-Rua José Estevão-59 AVEIRO

BCOÍIQUCCCOÍÓIDCOOQ

 

21 DE ABRIL -_- 327 QUILOMETBOS

Grande triunie das metes WA N ll E li Ill

i.” PREMIOmi-::cmo sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o

contava um engenho de outra marca de do

PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Br

-Ex.m° Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

 

Abel Guedes de Pinho Q C.l

_P aca da Republica-OVAR

«NT

dades.

OliVeirinha.
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v, course

,A DEBtLlDADE

Farinha Pei-total Ferruzillm'
_ ilii pliarmacia Franco o

_ Esta farinha, que 6 um em¡
alimento reparador, de facil di i '
utilisnimo para pessoas de

dehil ou _eii ermo, para eonval .
pessoas idosas ou cri-ancas, 6 \nomes-i
me tampo um precioso medicinal!”
que pela sua acção tonics moneti-
tuintu e do mais reconhecido proveito
nas pessoas nnemican, de comi¡ '
fraca, e, ein geral, que carecemm

ças no organismo. Está legalmente Ill-'
rturisaila n privilegiada. Mais do :no
¡lli'~lalltll tibs riineiros medico¡ u-
nnti-ni a sua e' eacia. o

Conde do Restello e 0.'

' LISBOA~BELEM

Recebem-se host-

llllSPllllll- pela,
ou empregados publicos, por

preços comodos, em casa si-i

tuada no melhor local da ci-A

dade. Dirigir a esta redação.
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fomentar til emu-lulu

Tal/io no «Mercado Manuel

Fizmino», em Aveiro, e _em

Cacia

  

Continua com o seu talho -

em Cacia. Satisfaz todoyçls

pedidos de carnes de tiara '

ou de carneiro. As rezes saiu

abatidas no Matadouro

nicipal e examinadas pelo

terinario. Te em sempre o ea- _

rimbo municipal. Preços:

 

    

    

    

  

    

    

  

    

  
   

    

   

Carne do peito e aba. 260 reis,

n propria para .

assar........ 300)

› da perna, lim- I

pa,semôsso. . . . . 400 e

Carneiro 220 ¡'

Dias de venda em Aveiro, v

todos; em Cacia, aos sabados' l

e terças-feiras até ás [Õ horas.

Sonhando o ocorrem., l
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na pneços
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otociclctcs WANDER DE 3 H. P
' i

rimeiro profissional que

rada força!)

\
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agti-Ex.“

  

atritos de lieeim e Coimbra'


